
2026 – 106

12 a 18 de outubro
XXVIII semana do Tempo comum

UPES

Fonte Boa
Elementos que vão servir a Confraria de Nossa Senhora 

do Rosário no ano 2026/2027:
Presidente - Pároco; Juiz - André Ricardo da Silva 

Geraldo; Tesoureiro - António Fernando da Fonte Pontes; 
Secretário - Carlos Daniel Faria Linhares; Procurador - 
Orlando Joaquim Escrivães da Silva; Mordomo da Cruz 
- João Carlos Torres Silva; Círios - Xavier Sá Lopes do 
Vale e Rodrigo Sá Lopes Silva; Zeladora do Altar - Maria 
Fernanda Vinha da Fonte.

A confraria reconhece e agradece a todos os que cola-
boram com a confraria ao longo do ano.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais e o folar da Páscoa entram no 
Fundo Paroquial (gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se 
pagam as despesas da vida e apostolado da Comunidade e 
o salário do pároco.
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XXVIII semana do tempo comum
1ª Leit. – Is 25,6-10a;
Salmo – 22 (23);
2.ª Leit. – Filip 4,12-14.19-20;
Evang. – Mt 22,1-14.
A liturgia do 28º Domingo do Tempo Comum 

utiliza a imagem do “banquete” para descrever esse 
mundo de felicidade, de amor e de alegria sem fim 
que Deus quer oferecer a todos os seus filhos.

A liturgia da Palavra aproxima-nos das promessas 
de Jesus: “em casa de meu Pai há muitas moradas”, 
e neste percurso Jesus mostra-nos o que será o fruto 
da nossa fé, na Ressurreição

Na primeira leitura, Isaías anuncia o “banquete” 
que um dia Deus, na sua própria casa, vai oferecer 
a todos os Povos. Acolher o convite de Deus e 
participar nesse “banquete” é aceitar viver em co-
munhão com Deus. Dessa comunhão resultará, para 
o homem, a felicidade total, a vida em abundância.

Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um 
exemplo concreto de uma comunidade que aceitou 
o convite do Senhor e vive na dinâmica do Reino: 
a comunidade cristã de Filipos. É uma comunidade 
generosa e solidária, verdadeiramente empenhada 
na vivência do amor e em testemunhar o Evangelho 
diante de todos os homens. A comunidade de Filipos 
constitui, verdadeiramente, um exemplo que as co-
munidades do Reino devem ter presente.

O Evangelho sugere que é preciso “agarrar” o 
convite de Deus. Os interesses e as conquistas deste 
mundo não podem distrair-nos dos desafios de Deus. 
A opção que fizemos no dia do nosso baptismo não 
é “conversa fiada”; mas é um compromisso sério, 
que deve ser vivido de forma coerente.

O texto que nos é hoje proposto faz parte de um 
bloco de três parábolas (cf. Mt 21,28-32. 33-43; 22,1-14), 
destinadas a ilustrar a recusa de Israel em aceitar o 
projecto que Deus oferece aos homens através de 
Jesus. Com elas, Jesus convida os seus opositores – 
os líderes religiosos judaicos – a reconhecerem que 
se fecharam num esquema de auto-suficiência, de 
orgulho, de arrogância, de preconceitos, que não os 
deixa abrir o coração e a vida aos dons de Deus. O 
nosso texto é a última dessas três parábolas.

(In)formativo
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A t e n d i m e n t o :
S ábado ,  d a s  15h  à s  16h , 

n a  r e s i d ênc i a  p a roqu i a l  d e  Apú l i a



Segunda feira	 12 de outubro
Sagrado Lausperene Apúlia

20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Santíssimo Sacramento da Eucaristia
—	 Alice Santos Costa 
—	 Delfim Barros Gonçalves Real e sogros
—	 Ilídia Passos de Miranda
—	 Maria Arminda Dias Gomes Igreja
—	 Maria Dias Herdeiro 
—	 Vitor Filipe Alves Morgado
22h00 – igreja matriz de Apúlia
— Oração da noite e Bênção do Santíssimo Sacramento
Terça feira	 13 de outubro
10h00 – igreja matriz de Apúlia
— Exposição do Santíssimo Sacramento
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz
— António Manuel Figueiredo Mariz

— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel Loureiro Alves, pais e avó
— Maria do Carmo Maciel Gomes, marido e família
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
20h15 – igreja matriz de Apúlia
— Santíssimo Sacramento
Quarta feira	 14 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— António Catarino Dourado e irmã
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filhos
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Felismina da Costa Catarino e marido
— Filipe Dourado Veiga 
— Joaquim Caseiro Neves
— Joaquim da Silva Bezerra
— José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Joaquim Emílio do 

Cabo Gonçalves
— Mário do Vale Valente, esposa, filho e neto joão Diogo
— Mário Escrivães Rodrigues, esposa e filha Rosa
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Oliveira da Silva, marido e família
— Daniel Oliveira Justa e Daniel Gomes Justa
— Fernando Correia Araújo e família
— Franklim Martins Leite, esposa e família
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Joaquim Gonçalo dos Santos Moinho e pais
— José da Silva Moreira
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel Gonçalves Coelho, genros e filhos
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Ramiro Manuel da Silva Dias Afonso
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quinta feira	 15 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Ferreira da Cruz (Confr.ª Espírito Santo Paredes 

de Coura)
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Avelino dos Santos Catarino
— Bernardo Quintas Gomes
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— João da Silva Lourenço
— Joaquim Moreira Barroso e família
— José Fernandes Cachada

— José Luís da Pena, esposa e família
— José Manuel Azevedo Cachada e família
Sexta feira	 16 de outubro
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim de Lima Lopes, esposa e filhas (filho Manuel)
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Lucinda Fernandes Gomes, sogros e cunhados
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emílio Portela da Cruz 
— Manuel Joaquim Vasquinho Catarino e cunhado 
— Manuel Pinheiro Rodrigues 
— Manuel Moreira da Venda, pais e filha
— Maria Alice Pontes de Carvalho, marido e filhos
— Maria dos Santos Dourado e José Gomes Dourado e 

esposa
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido 
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Ação de graças à Senhora da Guia
— Joaquim Rei, irmãs, pais e sogros
— Manuel da Costa Neiva e família
— Maria Jacinta dos Santos Alves

Vigília de oração pelas missões
21h30 – igreja paroquial de Palmeira de Faro
Sábado	 17 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e Cândido, P. e  Paulino e P. e  José Miguel
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
— Filipe Dourado Veiga (30.º dia)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Beata Alexandrina de Balazar
Domingo	 18 de outubro

100.º dia mundial das Missões
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa

Exposição do Santíssimo até às 12h.
— Paroquianos
—	 Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações –

100.º dia mundial das missões
Nenhum batizado é estranho 

ou indiferente à missão
Obviamente, a unidade missionária não deve ser 

entendida como uniformidade, mas como convergência 
dos diferentes carismas para o mesmo objetivo: tornar 
visível o amor de Cristo e convidar todos a um encontro 
com Ele. A evangelização realiza-se quando as comuni-
dades locais colaboram entre si e quando as diferenças 
culturais, espirituais e litúrgicas se expressam plena e 
harmoniosamente na mesma fé. Encorajo, deste modo, 
as instituições e realidades eclesiais a fortalecer o sen-
tido de comunhão missionária eclesial e a desenvolver 
com criatividade formas concretas de colaboração entre 
si para a missão e na missão.
O compromisso das Pontifícias Obras Missionárias

Não faltam organizações que, ao longo de sua his-
tória, promoveram essa comunhão, a começar pelas 
Pontifícias Obras Missionárias. Seu serviço, dividido 
em quatro entidades — Propagação da Fé, Infância Mis-
sionária, São Pedro Apóstolo e União Missionária — foi 
vivenciado em primeira mão pelo Pontífice durante seu 
ministério episcopal e missionário no Peru.

(Cont.)


